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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Após desgaste com imposto, 
Bolsonaro enquadra Guedes 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro vai a 28% e Haddad, 
a 16%; Ciro lidera no 2º turno

Valor Econômico (sp): 
Risco de retrocesso depois da 
eleição preocupa petroleiras

O Globo (rj): 
Proposta de imposto provoca 
confusão na campanha de Bolsonaro

Zero Hora (rs): 
28 candidatos à Câmara ficam 
com 61,1% da verba pública

Diário Catarinense (sc): 
Número de ações 
trabalhistas cai 35,9%

A tarde (ba): 
Cordel torna-se patrimônio

Jornal do Commercio (pe): 
O efeito Bolsonaro 
em Pernambuco

The New York Times (eua): 
Defensores de Kavanaugh e acusadora 
entram em impasse sobre depoimento

The Wall Street Journal (eua):
Republicanos vão seguir adiante 
com confirmação de Kavanaugh

Financial Times (ru): 
Inflação desafia projeções, à medida que 
desvalorização da libra impulsiona custos

El País (ESP): 
Governo anula imposto sobre produção 
elétrica e lança bônus para calefação

Skaf e Doria mantêm empate 
na disputa por governo de SP

wilton junior/estadão conteúdo

Após desgaste com 
imposto, Bolsonaro 
enquadra Guedes

O candidato Jair Bolsonaro (PSL) determinou que o 
vice de sua chapa, general Hamilton Mourão (PRTB), 
e o conselheiro na área econômica Paulo Guedes re-
duzam suas atividades eleitorais. A campanha quer es-
tancar o desgaste provocado por declarações dos dois. 
Ontem, o perfil de Bolsonaro no Twitter reiterou o com-
promisso com a redução da carga tributária após notí-
cia de que Guedes estuda como proposta a criação de 
um novo imposto nos moldes da antiga CPMF. “Nossa 
equipe econômica trabalha para redução de carga tribu-
tária, desburocratização e desregulamentações”, escre-

veu Bolsonaro. “Chega de impostos é o nosso lema!”. Do quarto do Hospital Albert 
Einstein, o candidato do PSL também pediu que Mourão suspendesse viagens, após 
comentários polêmicos feitos recentemente pelo general. 

Candidato do PSL cresce 
entre eleitorado de São Paulo

Pesquisa Ibope/Estado/TV Globo 
feita apenas com eleitores paulistas e 
divulgada ontem mostra que o candi-
dato do PSL à Presidência, Jair Bolso-
naro, se isolou na liderança da corrida 
presidencial em São Paulo, com 30% das 
intenções de voto, tendo crescido sete 
pontos porcentuais em relação ao le-
vantamento anterior, divulgado no dia 
10. O presidenciável petista, Fernando 
Haddad, subiu seis pontos e, com 13%, 
ficou com a mesma taxa do tucano Ge-
raldo Alckmin, que caiu cinco pontos.

Os candidatos ao governo de São Paulo 
João Doria (PSDB) e Paulo Skaf (MDB) 
continuam tecnicamente empatados em 
primeiro lugar, segundo pesquisa Ibope/
Estado/TV Globo divulgada ontem. Skaf 
aparece com 24% e Doria, com 23%. A 
margem de erro é de três pontos porcen-
tuais. Em um segundo turno, o emede-
bista teria 38% e o tucano, 34%.  

Já na última pesquisa Datafolha, publi-
cada na madrugada de hoje, Doria osci-
lou positivamente, de 25% a 26%, e Skaf 
teve leve declínio, de 23% a 22%.

  guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem compromissos 
fechados com inves-
tidores estrangeiros 
em Boston (EUA). 
  Ilan. O presidente 

do BC, Ilan Goldfajn, 
participa da parte fi-
nal de reunião com o 
presidente do Cade, 

Alexandre Barreto, 
no edifício-sede do 
BC, em Brasília.
   emprego. O Ipea 
divulga análise 
sobre o mercado de 
trabalho, com dados 
até o 2º trimestre. 
O estudo trará ava-
liação detalhada do 
setor, com destaque 
para os desalentados 

e a informalidade
   Maggi. O minis-
tro Blairo Maggi 
participa, em Buenos 
Aires, de reunião do 
Conselho Agropecu-
ário do Sul, formado 
pelos ministros da 
Agricultura do Brasil, 
Argentina, Bolívia, 
Chile, Paraguai 
e Uruguai.
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   MERCADO FINANCEIRO

Faltando pouco mais de duas sema-
nas para o primeiro turno das eleições, o 
Banco Central manteve a Selic ( juro bá-
sico da economia) em 6,5% ao ano. Mas 
indicou claramente, sem mencionar as 
eleições, que a Selic pode começar a subir 
se o cenário econômico piorar. A decisão 
de ontem foi a última antes da escolha do 
próximo presidente da República, em ou-
tubro, e representa a quarta manutenção 
consecutiva da taxa nesse patamar. Para 
os próximos meses, o BC acenou pela 

primeira vez com a possibilidade de alta 
gradual dos juros. Em comunicado, a ins-
tituição lembrou que a atual conjuntura 
justifica uma taxa que estimule a ativi-
dade, mas o quadro poderá mudar. “Esse 
estímulo começará a ser removido gra-
dualmente caso o cenário prospectivo 
para a inflação e/ou seu balanço de riscos 
apresentem piora”, diz o texto. A manu-
tenção da Selic no menor patamar desde 
que foi criada, em 1996, era largamente 
esperada pelo mercado financeiro.

Os juros futuros encerraram a ses-
são regular de ontem com viés de alta, 
à espera da decisão de juros do  Banco 
Central, que manteve a Selic em 6,5% 
ao ano, mas afirmou em comunicado 
que a taxa básica poderá subir se o 
cenário econômico piorar. Analistas já 
haviam previsto que não haveria espaço 
para um documento “dovish”, diante da 
depreciação do real e do risco eleitoral 
e, com isso, os contratos longos recu-
aram, influenciados também pelo am-
biente externo favorável a moedas de 
economias emergentes. O avanço de 11 
pontos porcentuais do candidato do PT 
à Presidência, Fernando Haddad, mos-
trado pela pesquisa Ibope/Estado/TV 
Globo, trouxe pressão às taxas apenas 
na abertura, pois prevaleceu a leitura de 
que Jair Bolsonaro (PSL) vem se forta-
lecendo para enfrentar a esquerda num 
2º turno. A taxa do DI para janeiro de 
2019 encerrou a 6,785%, ante 6,775% 
na véspera, mas a do DI para janeiro de 
2023 caiu de 11,425% a 11,36%. O dólar 
abriu em alta, também em reação inicial 
ao Ibope, mas acabou virando e termi-
nou em baixa de 0,32%, aos R$ 4,1308. 
Já o Ibovespa terminou em baixa de 
0,19%, aos 78.168,66 pontos, em meio 
a um leve movimento de realização de 
lucros. Em Nova York, as Bolsas fecha-
ram com sinais divergentes.

  INDICADORES

Empréstimo para Santas 
Casas com FGTS é criticado

A decisão do governo de criar um pro-
grama de crédito estimado em R$ 4 bi-
lhões para entidades filantrópicas de 
saúde - como as Santas Casas de Mise-
ricórdia - com recursos do FGTS  abriu 
uma crise no Conselho Curador do 
fundo, formado com dinheiro dos traba-
lhadores. A gota d’água foi a publicação, 
ontem, no Diário Oficial da União, de re-
solução do ministro do Trabalho, Caio 
Vieira, reduzindo de 6,5% para 5,0% a re-
muneração que será recebida pelo FGTS 
nesses empréstimos. 

Brasil deve dar apoio à 
proposta de reforma da OMC

Mercado dá clara preferência 
à direita no 2º turno 

DIs curtos têm viés de alta 
antes do Copom e dólar cai

O governo brasileiro vai apoiar a ideia 
de uma reforma na Organização Mun-
dial do Comércio (OMC), ameaçada pela 
guerra comercial entre EUA e China e 
pela pior crise do sistema internacional 
desde sua criação. No entanto, só deve 
aceitar mudanças nas regras internacio-
nais se temas do interesse de países em 
desenvolvimento também forem aten-
didos, principalmente no que se refere 
ao combate da diplomacia nacional pelo 
fim dos subsídios dos países ricos que 
distorcem o mercado agrícola.

A cada pesquisa eleitoral que é divul-
gada, aponta-se mais para um embate de 
extremos no 2º turno. De um lado, a di-
reita de Jair Bolsonaro (PSL). De outro, 
a esquerda de Fernando Haddad (PT). 
E o mercado dá sinais claros de que, se 
a disputa é essa, seu lado será o da di-
reita. Pesquisas mostrando o avanço de 
Bolsonaro nas intenções de voto têm 
feito a Bolsa subir e o dólar cair. Embora 
isso não queira dizer que o candidato do 
PSL represente o sonho do mercado fi-
nanceiro, que sempre preferiu alguém 
mais de centro - como Geraldo Alckmin 
(PSDB). Mas o inimaginável, para esse 
setor, seria a volta da gestão petista. “O 
mercado vê com bons olhos o encami-
nhamento de reformas que um eventual 
governo Bolsonaro sugere e quer se afas-
tar da forma de gestão do PT”, diz André 
Perfeito, economista-chefe da Spinelli.

Selic pode subir se cenário piorar, diz BC

Leilão do pré-sal ocorre em meio a 
temor sobre retrocesso na área
A 5ª rodada do leilão do pré-sal, pre-
vista para a semana que vem, ocorre 
em meio à preocupação, entre as 
petroleiras, de que o próximo gover-
no  possa alterar novamente o marco 
regulatório do setor, informa o Valor 
Econômico.  PAra o mercado, dois dos 
candidatos mais bem posicionados, 
FErnando Haddad (PT) e Ciro Gomes (PDT), 
representam uma visão mais estatizan-
te da economia e podem querer rever 
mudanças promovidas pelo governo do 
presidente Michel Temer. Apesar disso, 
o leilão não deve sofrer com falta de 
interessados, avalia José Firmo,  do 
Instituto Brasileiro de PEtróleo (IBP).

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/setembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./setembro

TR pré (18/09)

TBF (18/09)

Ibovespa (19/09)

Poupança Nova (20/09)

CDB pré 30 dias (19/09)

CDB pré 61 dias (19/09)

CDI acumulado mês (18/09)

CDI anualizado (19/09)

Dólar Comercial (19/09)

Dólar Turismo (19/09)

Euro Turismo (19/09)

Dólar Papel SP (19/09)

R$ 954,00 

-0,09%

1,34%

0,30%

0,0000%

0,4954%

  -0,19%; R$ 9,765 bi

0,5%

 0,06245/0,0648

 0,06341/0,06552

0,27%

6,39%

R$ 4,1298/R$ 4,1308

R$ 4,0900/R$ 4,2800

R$ 4,7630/R$ 5,0030

R$ 4,2200/R$ 4,3200
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Candidatos não declaram 
receita ou despesa ao TSE

Cerca de 35% dos 24.798 candidatos 
aptos a participar da eleição este ano 
não declararam qualquer movimen-
tação financeira (receita e despesa) à 
Justiça Eleitoral no primeiro mês de 
campanha. Levantamento feito pelo 
Estadão/Broadcast aponta que 8.593 
candidatos não apresentaram contas 
ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
- dos quais 2.694 são mulheres. O nú-
mero chega a 9.017 se for considerado 
o total de candidatos que não tiveram 
receita, independentemente de haver 
despesa ou não. 

Na avaliação de analistas, um dos fa-
tores que explicam o grande número 
de campanhas sem fluxo de dinheiro 
é a redução dos gastos eleitorais cau-
sada pela proibição das doações em-
presariais determinada pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).

pela 1ª vez , Alckmin fará 
crítica direta a bolsonaro na TV
pressionado por líderes de partidos 
aliados por causa da estagnação nas 
pesquisas de opinião, o ex-governador 
geraldo Alckmin (PSDB) vai fazer 
o primeiro ataque direto a Jair 
Bolsonaro (PSL) na televisão desde 
o início do horário eleitoral na TV e 
no Rádio, Segundo a  Folha de S.PAulo. 
O tucano, que sempre delegou as 
críticas ao adversário a terceiros, vai 
pessoalmente lembrar que BOlsonaro 
já teceu elogios ao ex-presidente 
venezuelano Hugo Chávez. O plano é 
colar a imagem de  Bolsonaro à do PT de 
Fernando Haddad e pregar que ambos 
são ‘dois lados da mesma moeda’.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

A mortalidade infantil na Venezuela 
retrocedeu 40 anos e já é duas vezes 
maior que a média da América Latina. Le-
vantamento obtido pelo jornal O Estado 
de S.Paulo, realizado a partir de banco de 
dados do Unicef e do Banco Mundial, re-
vela que as taxas registradas em 2017 são 
equivalentes aos índices do país em 1977. 

Procuradas pela reportagem por mais 
de dois meses, entidades internacionais 
como a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) têm evitado comentar a situação 
venezuelana, alegando que não contam 
com dados confiáveis sobre a situação 
do país. O Estado apurou que o silêncio é 
resultado de pressões políticas por parte 
de governos aliados a Caracas. 

Enquanto isso, o governo venezuelano 
usa encontros na ONU para garantir que 
a crise no país é causada por embargos 
impostos pelos EUA e pela UE.

Bolsonaro vai a 28% e Haddad sobe 
a 16% no 1º turno, mostra Datafolha 

O candidato do PSL à Presidência, 
Jair Bolsonaro, oscilou dois pontos para 
cima e foi a 28% das intenções de voto, 
segundo pesquisa Datafolha divulgada 
na madrugada desta quinta-feira. O le-
vantamento também mostrou cresci-
mento de três pontos porcentuais de 
Fernando Haddad (PT), que passou de 
13% para 16%. 

O petista ficou em situação de em-
pate técnico com Ciro Gomes (PDT), 
que manteve os 13% da pesquisa ante-
rior. Atrás dele, também empatado no 
limite da margem de erro, está Geraldo 
Alckmin (PSDB), que permaneceu com 

9%. Marina Silva (Rede), por sua vez, 
oscilou de 8% para 7% . 

Nas projeções de segundo turno,  
Ciro foi o único dos candidatos que 
derrotaria todos os demais adversá-
rios, mostrou o Datafolha.  Na segunda 
etapa da disputa, Ciro tem a preferência 
de 45% do eleitorado, uma vantagem de 
seis pontos sobre Bolsonaro, com 39%. 
Já o candidato do  PSL empataria com 
Alckmin, Marina e Haddad.

A pesquisa Datafolha ouviu 8.596 elei-
tores em 323 municípios de todo o País. 
O nível de confiança é de 95% e a mar-
gem de erro, de 2 pontos porcentuais.

internacional

Presidenciáveis do PT e PSL 
acenam ao mercado financeiro

A 17 dias do 1º turno, as duas candidatu-
ras à frente nas pesquisas tentam sinalizar 
ao mercado que não ignoram as dificul-
dades econômicas e políticas. Paulo Gue-
des, guru de Bolsonaro (PSL), tem reafir-
mado compromisso com o liberalismo 
e Haddad (PT) vem procurando refazer 
pontes queimadas no período Dilma.

Após pesquisas, PSDB faz 
apelo por união do ‘centro’

Confiança na mídia diminui 
nos EUA, revela estudo

Na Venezuela, mortalidade 
infantil retrocede 40 anos

Fronteira da Irlanda bloqueia 
negociações sobre Brexit

Com a estagnação de Alckmin nas 
pesquisas, o PSDB decidiu fazer um 
apelo ao ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso para que ele articule a 
retomada do movimento Polo Demo-
crático, que tenta unificar as candida-
turas de centro para evitar a polariza-
ção entre Bolsonaro e Haddad.

Os americanos dizem confiar menos 
na imprensa hoje do que há dez anos, es-
pecialmente entre republicanos e con-
servadores. Pesquisa do instituto Gallup, 
em parceria com a Knight Foundation, 
mostra que 69% dos adultos nos EUA 
afirmam que a confiança na mídia caiu e 
apenas 4% que aumentou.

O futuro da fronteira entre Irlanda, país 
da União Europeia, e Irlanda do Norte, 
território britânico, bloqueou ontem as 
negociações sobre o Brexit no primeiro 
dia da cúpula convocada para discutir a 
separação, que precisa ser sacramentada 
até março.  A proposta da primeira-mi-
nistra do Reino Unido, Theresa May, não 
prevê checagens alfandegárias, mesmo 
que os dois lados não firmem um acordo 
de livre-comércio após a separação. A 
proposta foi apresentada em 12 de julho. 
Os britânicos querem a criação de uma 
área de livre-comércio para bens indus-
triais e produtos agrícolas. 
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GERAL

Réu por morte de estudante 
em MG é condenado a 42 anos

A Justiça de Minas Gerais condenou 
ontem a 42 anos, 11 meses e 7 dias de 
prisão Jonathan Pereira do Prado pelo 
roubo seguido de morte e pela ocultação 
do corpo da estudante Kelly Cadamuro, 
de 22 anos. 

A vítima foi atacada, em novembro 
passado, após conceder carona ao crim-
inoso, transporte que havia sido combi-
nado pelo WhatsApp, entre São José do 
Rio Preto, interior paulista, e a cidade de 
Frutal, em MG, onde aconteceu o crime. 
O homem já cumpria prisão preventiva. 

Ministério reforça 
ações de combate 
a boatos na saúde 

Seis meses após iniciar um monitora-
mento específico de boatos e informa-
ções falsas nas redes sociais, o Ministério 
da Saúde já identificou 185 focos de fake 
news na internet, ou seja, temas d   v b e 
saúde que têm sido alvos de diversas pu-
blicações com dados incorretos ou evi-
dências científicas inexistentes. Preo-
cupado com o impacto dessas mentiras 
para a saúde pública, o órgão anunciou 
ontem novas ações no combate aos boa-
tos. A primeira é uma campanha cuja vei-
culação começa hoje nas redes sociais do 
Ministério e tem como alvo os pais que 

esportes

estão deixando de vacinar os filhos por 
causa de boatos repassados na rede so-
bre supostos riscos dos imunizantes.

Segundo Gabriela Rocha, coordena-
dora de redes sociais do ministério, as 
vacinas foram os principais alvos de fake 
news entre todas as publicações monito-
radas pela equipe da pasta.

Reconhecido internacionalmente, o 
programa de imunização brasileiro viu 
doenças controladas, como sarampo e 
poliomielite voltarem a ameaçar o País 
neste ano após os índices de cobertura 
vacinal caírem em 2017. 

Além da questão sobre as vacinas, fa-
zem parte ainda da lista das fake news 
mais difundidas: supostos alimentos 
“milagrosos” contra doenças, falsa cura 
para o diabete e formas bizarras de trans-
missão de HIV, como o consumo de ba-
nanas contaminadas, o que é inverídico.

Maratonista quer terminar 
prova em menos de 2 horas

Recorde de seca no Nordeste 
eleva risco de desertificação

MPF quer impedir sobretaxa de 
medicamentos em hospitais

O queniano Eliud Kipchoge entrou 
para a história do esporte no domingo 
ao bater o recorde mundial da maratona. 
Ele percorreu os 42.195 metros da prova 
em Berlim com o tempo de 2h01min39s. 
O maratonista, que ganhou o ouro olím-
pico nos Jogos do Rio de Janeiro, em 2016, 
acredita também ser ser possível superar  
uma barreira ainda mais simbólica: ter-
minar a prova em menos de duas horas.

Os 7 anos consecutivos de seca no Nor-
deste do País são um recorde desde que o 
volume de chuvas na região começou a 
ser medido, em 1850. Cerca de 1.100 mu-
nicípios foram afetados, atingindo mais 
de 20 milhões de pessoas. Inédito nos 
registros históricos, esse cenário pode 
se tornar cada vez mais comum no fu-
turo caso o aquecimento global não seja 
contido. Segundo o alerta, regiões cober-
tas por vegetação típica do Cerrado e até 
Mata Atlântica do Piauí e da Bahia podem 
se tornar Caatinga no futuro.

O Ministério Público Federal (MPF) 
deu o primeiro passo para exigir que hos-
pitais, clínicas e laboratórios cumpram a 
regra que impede a obtenção de lucro no 
fornecimento de remédios e outros pro-
dutos de saúde para seus pacientes. 

Pela norma existente, os estabeleci-
mentos têm de incluir na conta enviada 
ao paciente ou às operadoras de saúde va-
lores equivalentes aos que foram adqui-
ridos. “Mas a prática é outra. Os abusos 
são corriqueiros”, afirmou o procurador 
da República Hilton Araújo de Melo.

Cristiano Ronaldo é expulso e 
chora em estreia pela Juventus

No Chile, Palmeiras viverá 
desafio extra contra Colo-Colo

Apesar da experiência e de ser um jo-
gador consagrado, Cristiano Ronaldo 
estava ansioso para sua estreia na Liga 
dos Campeões pela Juventus. No jogo 
de ontem, contra o Valencia, o ex-craque 
do Real Madri foi expulso de maneira in-
justa aos 29 minutos de jogo e deixou o 
campo chorando. Apesar do revés, a Juve 
venceu na Espanha: 2 a 0, com de gols de 
Pjanic, ambos de pênalti.

O Colo-Colo conta com um grupo de 
especialistas em futebol brasileiro e co-
nhecedores do Palmeiras para conseguir 
nova proeza na Copa Libertadores ama-
nhã, pelas quartas de final da competi-
ção, em Santiago. Entre eles, estão o meia 
chileno Valdivia e o atacante paraguaio 
Barrios, que tiveram passagens vitorio-
sas pelo Palmeiras e conhecem vários jo-
gadores do elenco atual. 

Portugal atrai brasileiras
interessadas em abortar
o idioma e a facilidade de acesso para 
estrangeiras têm levado brasileiras 
grávidas a fazer aborto em portugal, 
onde o procedimento foi legalizado há 
mais de dez anos, informa a folha de 
s.paulo. Segundo estatísticas do minis-
tério da saúde portuguÊs, 379 brasilei-
ras realizaram abortos em portugal 
em 2016.  no Brasil, o procedimento só é 
permitido em trÊs casos: estupro, risco 
À vida da gestante ou feto anencéfalo. 
atualmente, o stf discute a descrimina-
lização até a 12ª semana de gravidez.
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